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Continuação da 1.ª Página.
..da proximidade de Deus já não é o

maná dos tempos do Êxodo.O sinal
definitivo é o seu Filho, enviado como
alimento para o novo êxodo.

• O maná que alimentou a Israel no
deserto aparecia na terra. Mas o
verdadeiro pão de Deus desceu do céu
e dá vida ao mundo.

O Pão da Vida
Neste contexto, o evangelho põe na

boca de Jesus uma das frases com as
quais se revela o seu ser e a sua missão:
“Eu sou o pão da vida. O que vema mim
nunca mais terá fome. Essa é uma
revelação que vai atravessar a floresta

dos séculos.

• “Eu sou o Pão da vida”. Jesús é o
pão que sustenta o nosso viver diário.
Alimenta-nos já com o exemplo de
sua vida entregue ao serviço dos pobres
e dos marginalizados. Alimenta-nos com
suas palavras, nascidas da bondade e
eterna verdade de que veio dar
testemunho. E alimenta-nos com a sua
presença eucarística, memória de sua
entrega e da sua páscoa.

“O que vem a mim nunca mais terá
fome”.

Não é possível deter-se, sabendo onde
está o forno do pão. Bem conhecia Ele
a nossa insatisfação Nem os tesouros
nem as honras podem acalmar a nossa
fome. Para saciar o nosso apetite de
amor e de  esperança, temos de ir a
Ele.

- Senhor Jesus, reconhecemos-Te co-
mo o Pão da Vida. Damos-Te graças
porque te entregaram generosamente
para saciar as nossas fomes. E

XVIII Domingo do Tempo Comum - Ano B

O Deserto e a Fome
“Trouxeste-nos para o deserto  para

matar de fome toda a comunidade?
Así se queixa o povo de Israel, como
consta no texto bíblico que hoje se
proclama (Éx 16,2-4.12-15 É uma
queixa contra Moisés e Aarão. É
também uma queixa injusta contra
os que haviam sido eleitos por Deus
para libertar o povo da escravidão.

Mas bem sabemos que a fome é
má conselheira. Contribui para ver a
realidade como uma ameaça.
Favorece a inquietação social. E leva
as pessoas à revolta..

O livro do Êxodo recorda hoje a
passagem de Israel pelo deserto.
Para tras fica a opressão sentida no
Egito.. Para a frente promete-se o
país da liberdade.  Mas, pelo meio,
vive-se entre uma nostalgia sempre
tentadora, e uma esperança sempre
difícil de alcançar.

O deserto é solidão e austeridade.
O deserto é fome e sede. E essa
sensação de abandono e de orfanda-
de é que leva os peregrinos a pergun

tarem se Deus cuida verdadei-
ramente deles. Daí que o maná que
aparece na manhã seja mais que um
meio para saciar a fome. É o sinal
de que Deus é o Senhor. O seu
Senhor.

Três Palavras
O Evangelho de hoje (Jn 6,24-35)

contém uma parte do discurso com
que Jesus comenta a distribuição
dos pães e dos peixes. A multidão
segue Jesus, mas ele pretende ques-
tionar a sinceridade do seguimento.
Ontem como hoje pode-se seguir o
Senhor por interesses imediatos.
Mas não é essa atitude que corres-
ponde à fé..

O Evangelho de João joga com três
palavras carregadas de conteúdo e
de sentido: o trabalho, o sinal e o
pão.

• O trabalho que Deus quer e  espe-
ra de nós é o da fé. Crer no que Ele
enviou para nossa salvação. Essa é
a verdadeira resposta do crente.

• O sinal...(continua na página 4)

apresentamos-Te a necesidade dos
que não Te conhecem.

A ti que vives, reinas e nos ali-
mentas pelos séculos dos séculos.
Amén.
        José-Román Flecha Andrés

Post Scritum

Relacionado com este tema, da
multiplicação dos pães e que
ocupará mais 5 domingos do
capítulo 6 do evangelista João,
interrompenddo assim o evangelista
Marcos, do Ano B que estamos a
viver liturgicamente, vem a propósito
citar o papa Francisco nas suas
reflexões proféticas, uma delas
como seta apontada diretinha ao
nosso coração:

" No teu caixote de lixo há alguma
coisa que podias ter comido ou dado
a alguém?"

E citando o Serviço nacional de
Saúde, vem referido que:

"de acordo com dados da FAO
(Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e Agricultura),
todos os anos os portugueses deitam
para o lixo um milhão de toneladas
de alimentos, ou seja, cada um de
nós desperdiça em média 132 quilos
de comida por ano. Só as famílias
desperdiçam 324 mil toneladas,
realçou o organização, acrescen-
tando que o desperdício no conjunto
da União Europeia chega aos 88
milhões de toneladas.

Dar de comer a quem tem fome:
é uma obra de misericórdia!

Por isso Cristo disse: "enchei os
cestos com as sobras para que nada
se perca".



Intenções de Missas
2.ª F 06:  Atendimento a partir das 19h
4.ª F - 08: às 19h30: terço; às 19h45:
Eucaristia por:
- Aniv. António Fernandes Martins m.c.
irmã Conceição
- Aniv. Rosa Pereira do Vale  m.c.
sobrinho Manuel
- Aniv. Rosa Oliveira  m.c. filho Antero
- Aniv. Maria Joaquina Conceiçãao e
marido  m.c. filha Júlia
6.ª F - 10: Capela: às 19h30: terço;
às 19h45: Eucaristia por:
- Aniv. Maria Arminda Silva Filipe  m.c.
pai
- Ação de Graças dos 50.º aniversário
de casamento do casal António
Quintas e Maria Rosa C. Ferreira ("com
bênção das alianças")
Sábado: 11: - Às 18h00
 - Aniv. Manuel Figueiredo Sá  m.c.
netos
- Aniv. Joaquim Pires Afonso  m.c. filha
Maria
- Pais (Jorge e Ana) de José Maria Filipe
Domingo - 12:  Às 8h00: pelo Povo
Às 11h30: Batizado
- Às 12h30: Casamento, com missa,
de Hélder Ricardo e Sandrina Gabriela
(coro dos adultos)

 Servir altar 11/12 de agosto
 Dia 11: às 18h00: Acólitos e leitores:
Voluntários. Dia 12:  8h00: Família
Saleiro; às 11h00: Sónia Nogueira,
Armindo Fernando e Paula
Maciel.Salmistas: Florinda (sábado),
Laura (domingo); Aleluia: Rosinha

Cursos EFA
(Educação e formação de adultos)

O Centro Qualifica Litoral Cávado, vem
por este meio solicitar a Vossa
colaboração na divulgação, junto dos

   Intenções de Missas
3.ª F 07: (S. Torcato): às 19h30: terço;
às 19h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Joaquim Matos Silva  m.c. irmão
Alberto
- Aniv. António Fernandes Martins  m.c.
filha Céu
5.ª F - 09:  às 16h20: Terço; às 16h40
- Por Emília Jesus e filho  m. viúvo/pai
- José Chaves Silva e esposa
(Verónica)  m.c. netos
- Manuel G. Rodrigues e filho Sérgio
m.c. filhos/irmãos
Sábado - 11: Às 19h15:
- Pais (Firmino/Deolinda) Salete M.ns
- Guilherme P. Sousa e Ana Maria
Sobreiro  m.c. Maria Amélia Serra
Domingo - 12:  às 9h30:
- J. Carlos Meira Matos  m.c. viúva
- Mãe e tios (Maria Auxília, Camilo e
Rosa) de Rosa Oliveira

tServir altar 11/12 de agosto
 Dia 11: às 19h15: Acólitos: 7.º ano;
Leitores: Ana Cláudia Sá, Tiago
Gonçalves e Márcia Torres; Dia 12:
Leitores: Patrícia Valverde, Rui
Sameiro e Manuela; Salmistas:
Fernanda; aleluia: Garrido

 No geral, todas as IPSSs atra-
vessam dificuldades económi-

cas de sustentabilidade
....Ainda no tocante ao Centro, resol-

vidas que estão a ser certas difi-
culdades normais, vamos começar
agora a debruçar-nos mais na ERPI
(estabelecimento residencial para
idosos - antigo Lar).

Por isso, as nossas atenções vão
estar viradas para o problema dos
idosos, sem esquecer os "pequinitos".

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
seus paroquianos, da abertura das
matrículas para todos os interessados
em frequentar, em Esposende, cursos de
Educação e Formação de Adultos
(EFA) de nível básico (9.º ano de
escolaridade) e secundário (12.º ano
de escolaridade).

Informações:

1. CENTRO PARA A QUALIFICA

LITORAL CÁVADO  – CQ Litoral Cá-

vado: uma estrutura de qualificação

de adultos promovida pela

2. Escola Secundária Henrique

Medina, pela Associação Comercial

e Industrial do Concelho de Esposen-

de (ACICE) e pela

3. Escola Profissional de Esposen-

de (EPE)

4. E nas Juntas de Freguesia

Telefones:932448540 e 253969452

Explicação oportuna
Criou-se na generalidade das pessoas
a ideia de que os cantores (de ambas
as paróquias) vão passear "à custa"
da Fabriqueira
Sobre esse assunto, queria dizer o
seguinte:
1. Os diversos passeios que se têm
realizado (e ultimamente para mais
longe, até estrangeiro) são fruto de um
"pé de meia" que os grupos têm (mais
Palmeira que Curvos), fruto da sua
participação em festas, casamentos,
funerais e outros e do qual é fiel depo-
sitária a Fabriqueira.
Levantar o que lhes pertence na altura
do passeio..(continua na pág. seguinte)

,

Nesse sentido, já reiniciámos re-
uniões com esse objetivo, que espe-
ramos levar a bom termo.

Pelo Centro
As férias no Centro Social da Paróquia
de Curvos estão a ser bastante
divertidas. E nós continuamos a dar o
melhor de nós e a ir ao encontro do
interesse das nossas crianças e dos
nossos idosos.
Entre piscina, culinária, praia, cami-
nhadas.., os nossos utentes vão u-
sufruir de mais uma semana fantástica!

Continuação da Página anterior
...pode-se dizer, embora prestando-se
a confusão (e aí assumo a minha culpa),
que a "Fabriqueira paga o resto"
2. Até ao presente, a Fabriqueira de
Palmeira não tem tido qualquer prejuízo
com os cantores (bem pelo contrário),
pois para além desse "pé de meia" cada
um paga o resto e os familiares
(cônjuge) pagam o bilhete por inteiro.
3. Mesmo que fosse "em parte" à custa
da Fabriqueira (como é mais o caso de
Curvos), é de inteira justiça "investir"
em quem durante o ano tanto se
sacrifica, em ensaios e presença nas
eucaristias, havendo casos de can-
tores virem a 3 missas por semana para
cantarem (sobretudo em Palmeira).
4. Não são esses "prejuizos" que deita-
rão as economias da paróquia abaixo.
5. Continuamos apostados em recru-
tar elementos, dando-lhes idênticas
"regalias" O resto...é treta fiada e
conversa de quem critica por fazer e
por não fazer nada..


